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RESUMO

PROFESSORALIDADE E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE NO

CONTEXTO DO PIBID Cláudio César Torquato Rocha/cláudio_torquato@yahoo.com.br

/SEDUC Adriana Teixeira Bastos/UECE Isabel Maria Sabino de Farias/UECE Eixo-temático:

Formação inicial e continuada de professores - com ênfase na análise de experiência,

programas e políticas Resumo Professoralidade é uma categoria pouco conhecida nos debates

sobre o tema desenvolvimento profissional docente e menos ainda nas discussões mais amplas

dos processos educacionais. Receamos que essa situação se deva, por um lado, a sua recente

introdução nas produções científicas nacionais e, portanto, ao seu quase desconhecimento, e

por outro, ao desinteresse, sobretudo das autoridades públicas, em fomentá-la, por se tratar de

um componente que diz respeito não somente a formação continuada dos professores, mas as

implicações qualitativas dessa formação. O objetivo deste trabalho é o de apresentar uma

reflexão a respeito da categoria professoralidade em seus elementos básicos. Para isso,

discutimos: O que vem a ser professoralidade? Como a professoralidade se expressa na

prática profissional dos professores da Educação Básica? A fundamentação teórica desse

trabalho se baseia nas acepções de Ferreira (2009) e Morosini (2006). Para a realização esse

estudo, partimos de dados reunidos de uma pesquisa de doutorado em Educação, com foco na

formação continuada de professores no contexto do PIBID, realizado entre 2014 e 2017

(ROCHA, 2018). A investigação desenvolveu metodologia baseada em uma pesquisa

bibliográfica (MENDES; FARIAS; NÓBREGA-THERRIEN, 2011) e no método da história

oral temática (MEIHY; HOLANDA, 2014). As técnicas de construção de dados utilizados

foram à entrevista narrativa (JOVCHELOVITCH; BAUER, 2010) e notas de observações de

campo registrado em um diário (BOGDAN, BIKLEN, 1994; OLIVEIRA, 2014). Para a

realização da análise dos dados nos apoiamos na hermenêutica, segundo os ensinamentos de

Minayo (2014). Participaram da pesquisa como colaboradoras quatro professoras dos anos

iniciais do Ensino Fundamental de distintas escolas públicas localizadas no município de

Fortaleza, capital do Ceará, que, ao inserirem-se como bolsistas do PIBID na função de

supervisores de licenciandos de cursos de licenciatura em Pedagogia do Centro de Educação

da UECE mobilizaram seu desenvolvimento profissional (ROCHA, 2018). Na análise das

entrevistas narrativas das professoras nos damos conta de duas manifestações frequentes de



professoralidade, que estavam ligados ao modo de planejar e abordar o conteúdo do ensino e

as práticas pedagógicas na sala de aula. Nas considerações finais ressaltamos as experiências

de formação continuada ocorridas por dentro da profissão e alertando que se não partir dos

próprios professores o interesse pela qualificação, e a professoralidade nos ajuda a refletir

sobre ela, nenhuma outra categoria social o fará, sejam elas autoridades políticas ou técnicas
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